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Resumo 

 

Neste trabalho será elaborado um plano de gerenciamento de projeto referente ao 

desenvolvimento e lançamento de um produto pela empresa fictícia Macaquétrico SA. Trata-se 

de um equipamento eletroeletrônico e mecânico que auxilia motoristas comuns na troca de 

pneus de seus automóveis, substituindo o atual “macaco mecânico/hidráulico”, que são padrões 

de fábrica. Este plano abordará a metodologia de Gerenciamento de Projetos que contempla as 

dez áreas de conhecimento, as ferramentas e os processos e as boas práticas do guia PMBOK 

sexta edição, a fim de auxiliar o gerenciamento, garantindo que o projeto seja entregue dentro 

do prazo, custo, escopo e qualidade, conseguindo assim o sucesso almejado pela organização. 

 

 

Palavras Chave: Gerenciamento. Projeto. Desenvolvimento. Produto. 

 

 



 

 

Abstract 

 

In this article, a project management plan will be elaborated regarding the development and 

launch of a product by the fictitious company named Macaquétrico SA. It is an electro-

electronic and mechanical equipment that assists ordinary drivers in changing the tires of their 

cars, replacing the current “mechanical / hydraulic jack”, which are factory standards. This plan 

will approach the Project Management methodology that includes the ten areas of knowledge, 

tools and processes and good practices of the PMBOK guide sixth edition, in order to assist 

management, ensuring that the project is delivered on time, at cost, scope and quality, in this 

way achieving the success desired by the organization. 

 

Key Words: Management. Project. Development. Product. 

 

 



 

 

LISTA DE FIGURAS  

FIGURA 1 - TABELA BASELINE DE CUSTOS DO PROJETO ........................................... 18 

FIGURA 2 - GRÁFICO DA BASELINE DO CUSTO DO PROJETO .................................... 18 

FIGURA 3 - ESTRUTURA ANALÍTICA DE RISCOS........................................................... 31 

FIGURA 4 – FERRAMENTA 6W3H ...................................................................................... 31 

FIGURA 5 – DISTRIBUIÇÃO NORMAL DA REGRA DOS 3 SIGMAS .............................. 32 

FIGURA 6 – FAIXAS DAS PROBABILIDADE E IMPACTO ............................................... 32 

FIGURA 7 - FLUXO DO GERENCIAMENTO DA MUDANÇA .......................................... 40 

 

 



 

 

LISTA DE QUADRO  

QUADRO 1 - LISTA DE MARCOS .......................................................................................... 3 

QUADRO 2 – LISTA DE PARTES INTERESSADAS DO PROJETO ..................................... 4 

QUADRO 3 – APROVAÇÃO DO TERMO DE ABERTURA DO PROJETO.......................... 5 

QUADRO 4 – REQUISITOS DAS PARTES INTERESSADAS............................................... 8 

QUADRO 5 – APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO ............... 9 

QUADRO 6 – APROVAÇÃO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS STAKEHOLDERS . 11 

QUADRO 7 – APROVAÇÃO PLANO DE GERENCIAMENTO DA COMUNICAÇÃO ..... 13 

QUADRO 8 – INDICADOR DE DESEMPENHO .................................................................. 15 

QUADRO 9 – APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DO CRONOGRAMA 16 

QUADRO 10 – INDICADORES DE DESEMPENHO DE CUSTOS...................................... 18 

QUADRO 11 – CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO  DE CUSTOS ............................................... 18 

QUADRO 12 – APROVAÇÃO PLANO DE GERENCIAMENTO DO CRONOGRAMA .... 19 

QUADRO 13 – APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS ... 23 

QUADRO 14 – CRITÉRIO DE QUALIDADE DO ESCOPO ................................................. 25 

QUADRO 15 – CRITÉRIOS DE QUALIDADE DO CRONOGRAMA ................................. 25 

QUADRO 16 – CRITÉRIOS DE QUALIDADE DO CUSTO ................................................. 25 

QUADRO 17 – CRITÉRIOS DE QUALIDADE DA COMUNICAÇÃO ................................ 26 

QUADRO 18 – CRITÉRIO DE QUALIDADE DA EQUIPE .................................................. 27 

QUADRO 19 – FERRAMENTAS DE QUALIDADE ............................................................. 29 

QUADRO 20 – APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE ... 29 

QUADRO 21 – APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS ............. 35 

QUADRO 22 – RESPONSABILIDADE DE AQUISIÇÕES ................................................... 36 

QUADRO 23 – INDICADORES DE DESEMPENHO DE AQUISIÇÕES ............................. 38 

QUADRO 24 – CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DE AQUISIÇÕES ....................................... 39 

QUADRO 25 – APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE AQUISIÇÕES ... 39 

QUADRO 26 – APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE MUDANÇAS .... 41 



 

 

SUMÁRIO  

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 1 

2. DESENVOLVIMENTO ...................................................................................................... 2 

2.1. TERMO DE ABERTURA DO PROJETO ....................................................................... 2 

2.1.1. OBJETIVOS DESTE DOCUMENTO .......................................................................... 2 

2.1.2. JUSTIFICATIVA DO PROJETO ................................................................................. 2 

2.1.3. OBJETIVO E CRITÉRIOS DE SUCESSO DO PROJETO ......................................... 2 

2.1.4. PRINCIPAIS REQUISITOS DAS PRINCIPAIS ENTREGAS/PRODUTOS ............. 3 

2.1.5. MARCOS ....................................................................................................................... 3 

2.1.6. PARTES INTERESSADAS DO PROJETO ................................................................. 3 

2.1.7. RESTRIÇÕES ............................................................................................................... 4 

2.1.8. PREMISSAS .................................................................................................................. 4 

2.1.9. RISCOS ......................................................................................................................... 5 

2.1.10. ORÇAMENTO DO PROJETO ................................................................................... 5 

2.1.11. APROVAÇÃO DO TERMO DE ABERTURA DO PROJETO ................................. 5 

2.2. PLANO DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO ............................................................ 6 

2.2.1. ORGANIZAÇÃO .......................................................................................................... 6 

2.2.2. JUSTIFICATIVA .......................................................................................................... 6 

2.2.3. OBJETIVO .................................................................................................................... 6 

2.2.4. PREMISSAS .................................................................................................................. 7 

2.2.5. RESTRIÇÕES ............................................................................................................... 7 

2.2.6. REQUISITOS ................................................................................................................ 7 

2.2.7. CHAVES DE SUCESSO ............................................................................................... 8 

2.2.8. ESCOPO DO PROJETO ............................................................................................... 8 

2.2.9. ANEXOS ....................................................................................................................... 9 

2.2.10. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO ....................... 9 

2.3. PLANO DE GERENCIAMENTO DOS STAKEHOLDERS E COMUNICAÇÃO ..... 10 

2.3.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS STAKEHOLDERS .......... 10 

2.3.2. IDENTIFICAR OS STAKEHOLDERS ...................................................................... 10 

2.3.3. ESTRATÉGIA DE ENGAJAMENTO DOS STAKEHOLDERS .............................. 10 

2.3.4. CONTROLAR O ENGAJAMENTO DOS STAKEHOLDERS ................................. 10 

2.3.5. ANEXOS ..................................................................................................................... 11 

2.3.6. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS STAKEHOLDERS .... 11 



 

 

2.3.7. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DA COMUNICAÇÃO ............. 12 

2.3.8. ENTRADAS E FERRAMENTAS PARA OS PROCESSOS ..................................... 12 

2.3.8.1. REQUISITOS DE COMUNICAÇÃO DAS PARTES INTERESSADAS .............. 12 

2.3.8.2. INFORMAÇÕES A SEREM COMUNICADAS ..................................................... 12 

2.3.8.3. TECNOLOGIAS E FERRAMENTAS USADOS PARA COMUNICAR ............... 12 

2.3.9. ACEITE DAS ENTREGAS ........................................................................................ 13 

2.3.10. ANEXOS ................................................................................................................... 13 

2.3.11. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DAS COMUNICAÇÃO ... 13 

2.4. PLANO DE GERENCIAMENTO DO CRONOGRAMA ............................................. 14 

2.4.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DO CRONOGRAMA ............... 14 

2.4.2. DOCUMENTOS PADRONIZADOS DO CRONOGRAMA ..................................... 14 

2.4.2.1. CRONOGRAMA DO PROJETO ............................................................................. 14 

2.4.2.2. LISTA DAS ATIVIDADES ..................................................................................... 14 

2.4.2.3. LISTA DOS MARCOS ............................................................................................ 14 

2.4.2.4. DIAGRAMA DE REDE DO CRONOGRAMA ...................................................... 14 

2.4.2.5. ESTIMATIVA DE DURAÇÃO DAS ATIVIDADES ............................................. 14 

2.4.3. FERRAMENTAS ........................................................................................................ 15 

2.4.4. CONTROLAR O CRONOGRAMA ........................................................................... 15 

2.4.5. ANEXOS ..................................................................................................................... 15 

2.4.6. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DO CRONOGRAMA ......... 16 

2.5. PLANO DE GERENCIAMENTO DE CUSTOS ........................................................... 17 

2.5.1. ORGANIZAÇÃO ........................................................................................................ 17 

2.5.2. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS CUSTOS .......................... 17 

2.5.3. ESTIMATIVA DOS CUSTOS .................................................................................... 17 

2.5.4. DETERMINAR O ORÇAMENTO ............................................................................. 17 

2.5.5. CONTROLAR OS CUSTOS ....................................................................................... 18 

2.5.6. ANEXOS ..................................................................................................................... 19 

2.5.7. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE CUSTOS ....................... 19 

2.6. PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS ................................................... 20 

2.6.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS ..................... 20 

2.6.2. ORGANOGRAMA DO PROJETO ............................................................................. 20 

2.6.3. DIRETÓRIO DA EQUIPE DO PROJETO ................................................................. 20 

2.6.4. MATRIZ DE RESPONSABILIDADES DA EQUIPE DO PROJETO ...................... 20 



 

 

2.6.5. NOVOS RECURSOS, REALOCAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DA EQUIPE DO 

PROJETO ................................................................................................................................. 20 

2.6.6. TREINAMENTO ......................................................................................................... 21 

2.6.7. AVALIAÇÃO DE RESULTADOS DA EQUIPE DO PROJETO ............................. 21 

2.6.8. FREQUÊNCIA DE AVALIAÇÃO CONSOLIDADA DOS RESULTADOS DA 

EQUIPE .................................................................................................................................... 22 

2.6.9. CALENDÁRIO DOS RECURSOS ............................................................................. 22 

2.6.10. ANEXOS ................................................................................................................... 22 

2.6.11. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS ............. 23 

2.7. PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE .................................................. 24 

2.7.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE .................... 24 

2.7.2. NORMAS, LEIS, PADRÕES, BOAS PRÁTICAS E PROCEDIMENTOS ............... 24 

2.7.3. PLANILHA DE REQUISITOS ................................................................................... 24 

2.7.4. CRITÉRIOS DE QUALIDADE DO PROJETO ......................................................... 25 

2.7.4.1. QUALIDADE DO ESCOPO .................................................................................... 25 

2.7.4.2. QUALIDADE DO CRONOGRAMA ...................................................................... 25 

2.7.4.3. QUALIDADE DO CUSTO ...................................................................................... 25 

2.7.4.4. QUALIDADE DA COMUNICAÇÃO ..................................................................... 26 

2.7.4.5. QUALIDADE DA EQUIPE ..................................................................................... 27 

2.7.5. PROCESSO DE GERENCIAR A QUALIDADE ....................................................... 27 

2.7.5.1. REALIZAR A GARANTIA DA QUALIDADE ...................................................... 27 

2.7.5.2. LISTA DE ENTREGÁVEIS DESTE PROCESSO .................................................. 27 

2.7.5.3. RESPONSABILIDADES ......................................................................................... 27 

2.7.5.4. PRAZOS/PERIODICIDADE ................................................................................... 28 

2.7.6. PROCESSO DE CONTROLAR DA QUALIDADE .................................................. 28 

2.7.6.1. REALIZAR O CONTROLE DA QUALIDADE ..................................................... 28 

2.7.6.2. LISTA DE ENTREGÁVEIS DESTE PROCESSO .................................................. 28 

2.7.6.3. RESPONSABILIDADES ......................................................................................... 28 

2.7.6.4. PRAZOS/PERIODICIDADE ................................................................................... 28 

2.7.7. FERRAMENTAS DE QUALIDADE ......................................................................... 28 

2.7.8. ANEXOS ..................................................................................................................... 29 

2.7.9. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE .............. 29 

2.8. PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS ............................................................ 30 



 

 

2.8.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS .............................. 30 

2.8.2. DEFINIÇÕES E GENERALIDADES ........................................................................ 30 

2.8.2.1. IDENTIFICAR OS RISCOS .................................................................................... 30 

2.8.2.2. REGISTRO DE RISCOS .......................................................................................... 30 

2.8.2.3. ANÁLISE QUALITATIVA DOS RISCOS ............................................................. 32 

2.8.2.4. ANÁLISE QUANTITATIVA DOS RISCOS .......................................................... 32 

2.8.2.5. RESPOSTAS AOS RISCOS .................................................................................... 33 

2.8.2.6. IMPLEMENTAR RESPOSTAS A RISCOS ........................................................... 34 

2.8.2.7. MONITORAR OS RISCOS ..................................................................................... 34 

2.8.3. RESERVAS ................................................................................................................. 34 

2.8.4. INDICADORES DE DESEMPENHO ........................................................................ 34 

2.8.5. ANEXOS ..................................................................................................................... 35 

2.8.6. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS ........................ 35 

2.9. PLANO DE GERENCIAMENTO DE AQUISIÇÕES .................................................. 36 

2.9.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE AQUISIÇÕES .................... 36 

2.9.2. DECISÕES DE COMPRAR ....................................................................................... 36 

2.9.3. RESPONSABILIDADES DE AQUISIÇÕES DA EQUIPE DO PROJETO .............. 36 

2.9.4. MÉTRICAS ................................................................................................................. 37 

2.9.5. DECISÕES CONTRATUAIS RELACIONADAS A RISCOS .................................. 37 

2.9.6. CONDUZIR AS AQUISIÇÕES .................................................................................. 37 

2.9.6.1. TIPOS DE CONTRATOS ........................................................................................ 37 

2.9.6.2. CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DAS COTAÇÕES E DAS PROPOSTAS ...... 37 

2.9.6.2.1. SISTEMA DE PONDERAÇÃO ............................................................................ 37 

2.9.6.2.2. SISTEMA DE TRIAGEM ..................................................................................... 37 

2.9.6.2.3. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO ........................................................................ 38 

2.9.7. CONTROLAR AS AQUISIÇÕES .............................................................................. 38 

2.9.7.1. AVALIAÇÃO DE FORNECEDORES SELECIONADOS ..................................... 38 

2.9.8. ENCERRAR AS AQUISIÇÕES ................................................................................. 39 

2.9.9. ANEXOS ..................................................................................................................... 39 

2.9.10. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE AQUISIÇÕES ............. 39 

2.10. PLANO DE GERENCIAMENTO DE MUDANÇAS ................................................. 40 

2.10.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE MUDANÇAS ................... 40 

2.10.2. SOLICITAÇÃO DE MUDANÇAS ........................................................................... 40 



 

 

2.10.3. ANEXOS ................................................................................................................... 41 

2.10.4. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE MUDANÇAS ............. 41 

3. CONCLUSÕES ................................................................................................................. 42 

4. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .............................................................................. 43 

5. ANEXOS ........................................................................................................................... 45 

5.1. TERMO DE ABERTURA DO PROJETO ..................................................................... 45 

5.2. PLANO DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO .......................................................... 45 

5.2.1. EAP – ESTRUTURA ANALÍTICA DO PROJETO ................................................... 45 

5.2.2. DICIONÁRIO EAP ..................................................................................................... 45 

5.2.3. MATRIZ DE RESPONSABILIDADE DE REQUISITOS ......................................... 45 

5.3. PLANO DE GERENCIAMENTO DOS STAKEHOLDERS E COMUNICAÇÃO ..... 45 

5.3.1. MATRIZ DE IDENTIFICAÇÃO DE STAKEHOLDERS ......................................... 45 

5.3.2. PLANO DE AÇÃO DE ENGAJAMENTO DOS STAKEHOLDERS ....................... 45 

5.3.3. PLANO DE COMUNICAÇÃO ................................................................................... 45 

5.3.4. PAPEL TIMBRADO ................................................................................................... 46 

5.3.5. MODELO DE E-MAIL ............................................................................................... 46 

5.4. PLANO DE GERENCIAMENTO DO CRONOGRAMA ............................................. 46 

5.4.1. CRONOGRAMA DO PROJETO ................................................................................ 46 

5.5. PLANO DE GERENCIAMENTO DE CUSTOS ........................................................... 46 

5.5.1. PLANILHA DE ESTIMATIVAS DE CUSTOS ......................................................... 46 

5.5.2. RELATÓRIO EVM ..................................................................................................... 46 

5.6. PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS ................................................... 46 

5.6.1. ORGANOGRAMA ..................................................................................................... 46 

5.6.2. DIRETÓRIO DA EQUIPE DO PROJETO ................................................................. 46 

5.6.3. RAM – MATRIZ DE RESPONSABILIDADES ........................................................ 47 

5.6.4. MODELO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO ................................................... 47 

5.6.5. EXEMPLO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO RH ........................................... 47 

5.7. PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE .................................................. 47 

5.7.1. REQUISITO DA QUALIDADE ................................................................................. 47 

5.7.2. CRITÉRIOS DA QUALIDADE ................................................................................. 47 

5.7.3. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO ........................................................................... 47 

5.7.4. EXEMPLOS DA APLICAÇÃO DO DIAGRAMA DE ISHIKAWA ........................ 47 

5.8. PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS ............................................................ 48 



 

 

5.8.1. PLANILHA DE RISCOS QUALI-QUANTITATIVA ............................................... 48 

5.8.2. EAR – ESTRUTURA ANALÍTICA DE RISCOS ...................................................... 48 

5.8.3. GLOSSÁRIO DE CATEGORIAS .............................................................................. 48 

5.8.4. LIÇÕES APRENDIDAS ............................................................................................. 48 

5.8.5. MODELO 6W3H ......................................................................................................... 48 

5.9. PLANO DE GERENCIAMENTO DE AQUISIÇÕES .................................................. 48 

5.9.1. DECISÕES DE COMPRAR ....................................................................................... 48 

5.9.2. CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE FORNECEDORES ........................................... 48 

5.10. PLANO DE GERENCIAMENTO DE MUDANÇAS ................................................. 48 

5.10.1. SOLICITAÇÃO DE MUDANÇA ............................................................................. 49 

5.10.2. REGISTRO DAS SOLICITAÇÕES DE MUDANÇAS ........................................... 49 



1 

 

1. INTRODUÇÃO   

Para acompanhar o ritmo dos novos tempos, é preciso estar preparado para lidar com a 

velocidade em que ocorrem as transformações na sociedade, sejam na forma de se relacionar, 

comunicar, consumir, produzir e em obter informações. Percebe-se isso, nos hábitos da 

população, que já utilizam um aplicativo de celular para pedir uma refeição, para se locomover 

e até mesmo para relacionamentos. Já é possível fazer uma transferência financeira de onde 

estiver sem precisar ir ao banco e até mesmo uma reunião de trabalho sem estar presente 

fisicamente na sala de reunião, assim, claramente as pessoas estão buscando soluções cada vez 

mais práticas e rápidas para resolver os problemas no dia a dia. 

Esse processo de evolução está ocorrendo em todas as áreas e uma das mais impactadas 

é a automobilística, onde soluções diversas surgem a cada ano para atender tais necessidades, 

entretanto, estes possuem um sistema de troca de pneus que remete ao século passado, não 

tendo muita evolução até os dias atuais. 

O sistema de troca de pneus atuais exige muito esforço físico, causam muita sujeira e 

como é feito raramente, provoca a falta de conhecimento e confiança, elevando ainda mais a 

dificuldade em realizar esta tarefa. Claramente é perceptível a necessidade de uma evolução 

neste ponto e vislumbrando esta oportunidade a empresa fictícia Macaquétrico S/A propõe neste 

plano de projeto o desenvolvimento de uma solução prática utilizando um equipamento 

eletroeletrônico e mecânico de fácil manuseio que tem como objetivo facilitar e agilizar a troca 

de pneus. 
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2. DESENVOLVIMENTO  

2.1. TERMO DE ABERTURA DO PROJETO  

2.1.1. OBJETIVOS DESTE DOCUMENTO  

Solicita-se por meio deste documento a autorização para o início do projeto do 

lançamento e desenvolvimento do produto Macaquétrico da empresa Macaquétricos S/A. 

Abaixo será apresentado a justificativa do projeto, objetivo e critérios de sucesso do 

projeto, os principais responsáveis, os requisitos iniciais, as principais entregas, premissas e 

restrições. 

2.1.2. JUSTIFICATIVA DO PROJETO  

No cenário dinâmico e rápido em que vivemos e considerando as dificuldades 

encontradas por muitas pessoas ao realizarem a troca de pneus danificados em automóveis 

domésticos, buscamos desenvolver um produto que proporcione mobilidade, praticidade, 

segurança e rapidez neste processo. Desta forma, apresentamos um equipamento 

eletroeletrônico e mecânico portátil que reduz o esforço utilizado simplificando a vida das 

pessoas. 

2.1.3. OBJETIVO E CRITÉRIOS DE SUCESSO DO PROJETO 

O objetivo deste projeto é o desenvolvimento e lançamento de um produto para 

simplificar a necessidade de se efetuar a troca de pneus em automóveis domésticos. O nome do 

produto se chamará Macaquétrico e vislumbra-se que para o sucesso, o mesmo seja visto como 

referência para o segmento de macacos eletroeletrônicos e mecânicos para troca de pneus toda 

vez que esta necessidade surgir. 

Estabelece neste documento que este projeto será considerado um sucesso, se atender 

aos itens abaixo: 

¶ Budget não passar de 5% do valor inicial; 

¶ Projeto concluir em até 20 dias após a data estipulada; 

¶ Quantidade de alterações do escopo não deve ultrapassar 4 vezes. 
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2.1.4. PRINCIPAIS REQUISITOS DAS PRINCIPAIS ENTREGAS/PRODUTOS 

1. Gerenciamento do projeto 

2. Pesquisa de mercado e identidade visual 

3. Divulgação e elaboração de material 

4. P&D Mecânico 

5. P&D Elétrico 

6. Montagem do protótipo 

7. Demonstração do produto 

8. Montagem da linha de produção 

9. Homologação do produto 

10. Treinamentos 

11. Prospecção comercial 

12. Arquitetura da logística e estoque 

2.1.5. MARCOS 

Marcos Previsão 

Início do Projeto 15/11/2018 

Divulgação 30/05/2019 

Pesquisa 06/12/2019 

Desenvolvimento 20/02/2019 

Prototipagem 08/03/2019 

Demonstração do Produto 22/04/2019 

Linha de Produção 19/09/2019 

Homologação do Produto 08/11/2019 

Treinamento 08/10/2019 

Lançamento do Produto 15/01/2020 

Quadro 1 - Lista de Marcos 

2.1.6. PARTES INTERESSADAS DO PROJETO 

Empresa Participante Função 

Macaquétricos S/A Presidente da 

Empresa 

Autoridade/Sponsor 
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Macaquétricos S/A 

Gerente do Projeto 

Gerenciar, controlar, acompanhar todo o 

ciclo de vida do projeto. E garantir a 

entrega/sucesso do projeto 

Macaquétricos S/A Administração Gestão e controle do orçamento 

Macaquétricos S/A Comercial Prospecção de clientes e vendas 

 Comunidade de 

Entorno 

Preservar ou melhorar a qualidade de 

vida da comunidade 

Diversos Fornecedores  

(Mat. Prima) 

Fornecimento das matérias primas e 

equipamentos 

Macaquétricos S/A Investidores Fornecer o budget para o projeto 

Macaquétricos S/A 
Logística 

Gestão do armazenamento e entrega do 

produto 

Macaquétricos S/A 
Operação 

Garantir que a linha de produção seja 

funcional conforme planejado 

INMETRO Órgãos Reguladores Certificar o produto 

 Cliente Pessoa Física Aderir ao produto 

Montadoras e 

Concessionárias 

Cliente Pessoa 

Jurídica 

Aderir ao produto e fechar parcerias em 

alguns modelos de automóveis em série 

Macaquétricos S/A 
Suporte 

Fazer o atendimento ao cliente, prestando 

todo o suporte necessário 

Macaquétricos S/A Marketing Fazer a divulgação do produto 
Quadro 2 – Lista de Partes Interessadas do Projeto 

2.1.7. RESTRIÇÕES 

¶ Macaquétrico deve cumprir as normativas de segurança; 

¶ O desenvolvimento do produto deverá ser concluído em 14 meses; 

¶ O desenvolvimento do produto será apenas para automóveis domésticos. 

2.1.8. PREMISSAS 

¶ O cliente possui dificuldade para troca de pneus; 

¶ As montadoras terem interesse em incorporar o Macaquétrico aos itens de série. 

¶ O cliente ter interesse em facilidade na troca de pneu; 

¶ O equipamento será portátil, compacto e de fácil acomodação no automóvel; 

¶ A bateria do equipamento poderá ser carregada na tomada do automóvel; 

¶ Deve atender as necessidades dos consumidores; 

¶ O equipamento será de simples manuseio. 
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2.1.9. RISCOS 

¶ Dificuldade de encontrar um fornecedor para construir as máquinas da linha de 

produção; 

¶ Baixa aceitação do produto final; 

¶ Elevação dos custos para produção; 

¶ Imprevistos no escopo; 

¶ Produto não receber o certificado do Órgão Regulador (INMETRO); 

¶ Montadoras e Concessionárias não aceitarem as parcerias. 

2.1.10. ORÇAMENTO DO  PROJETO 

Para o desenvolvimento e lançamento do novo produto do segmento de macaco 

eletroeletrônico Macaquétrico, é de aproximadamente 5 milhões de reais. 

2.1.11. APROVAÇÃO DO TERMO DE ABERTURA DO PROJETO  

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 3 – Aprovação do Termo de Abertura do Projeto 
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2.2. PLANO DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO  

2.2.1. ORGANIZAÇÃO  

Macaquétrico S/A - Macacos e Equipamentos Eletroeletrônicos e Mecânicos 

A empresa fictícia Macaquétrico S/A está consolidada no cenário nacional, sendo líder 

de vendas em fornecimento de macacos e equipamentos eletroeletrônicos e mecânico no Brasil. 

Sua qualidade, profissionalismo e inovação são reconhecidos no País todo, o que tornou a 

Macaquétrico S/A a maior fabricante do Brasil. 

Além disso, é reconhecida como a única no Brasil a cumprir as normas internacionais 

de qualidade para o fornecimento de equipamentos às grandes montadoras. 

A Macaquétrico S/A está sempre acompanhando o mercado e oferecendo soluções para 

seus consumidores. Para ampliar ainda mais a gama de produtos e oferecer mais tecnologia ao 

mercado automotivo. 

2.2.2. JUSTIFICATIVA  

No cenário dinâmico e rápido em que vivemos e considerando as dificuldades 

encontradas por muitas pessoas ao realizarem a troca de pneus danificados em automóveis 

domésticos, buscamos desenvolver um produto que proporcione mobilidade, praticidade, 

segurança e rapidez neste processo. 

Desta forma, apresentamos um equipamento eletroeletrônico e mecânico portátil que 

reduz o esforço utilizado simplificando a vida das pessoas. 

2.2.3. OBJETIVO  

Entregar um equipamento portátil afim de reduzir o esforço e o tempo investido pelos 

condutores de automóveis domésticos, para elevar/baixar o automóvel bem como 

desparafusar/parafusar as porcas das rodas, em caso de necessidades de trocas.  

Este equipamento portátil será composto de um sistema eletroeletrônico e mecânico que 

alimentado por baterias proporcionará uma redução de esforço do condutor e proporcionará que 

tal ação seja feita de modo seguro, simples e rápido. Idealizamos que o Macaquétrico será 
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incorporado aos itens de série dos automóveis domésticos das montadoras e poderá adquiri-lo 

nas lojas de acessórios das concessionárias. 

2.2.4. PREMISSAS 

¶ O cliente possui dificuldade para troca de pneus; 

¶ As montadoras terem interesse em incorporar o Macaquétrico aos itens de série. 

¶ O cliente ter interesse em facilidade na troca de pneu; 

¶ O equipamento será portátil, compacto e de fácil acomodação no automóvel; 

¶ A bateria do equipamento poderá ser carregada na tomada do automóvel; 

¶ Deve atender as necessidades dos consumidores; 

¶ O equipamento será de simples manuseio. 

2.2.5. RESTRIÇÕES 

¶ Macaquétrico deve cumprir as normativas de segurança; 

¶ O desenvolvimento do produto deverá ser concluído em 14 meses; 

¶ O desenvolvimento será apenas para automóveis domésticos. 

2.2.6. REQUISITOS 

P.I. ( Partes Interessadas ) Requisitos Tipo 

Administração Formação na área Negócio 

Comercial Existir demanda para o produto Negócio 

Comunidade de Entorno Gerar mão de obra e não poluição 
Negócio e 

Jurídico 

Fornecedores (Mat. Prima) 
Mat. Prima de qualidade, preço acessível, 

mat. Prima disponível 
Negócio 

Investidores Retorno financeiro; capital de giro Negócio 

Logística 
Garantir local apropriado e suficiente para 

estocagem do produto 
Negócio 
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Operação 
Equipamentos de qualidade e mão de obra 

qualificada 
Negócio 

Órgãos Reguladores Atender as exigências normativas Jurídico 

Pessoa Física 

Valor agregado Negócio 

Durabilidade do Macaquétrico Técnico 

Produto ser portátil e de fácil manuseio Técnico 

Pessoa Jurídica 

(Montadoras/Concessionárias) 

Valor agregado Negócio 

Durabilidade do Macaquétrico Técnico 

Suporte 
Time pró ativo de qualidade para solução 

de possíveis problemas 

Negócio e 

Técnico 

Marketing Destinar verba para divulgação Negócio 

Quadro 4 – Requisitos das Partes Interessadas 

2.2.7. CHAVES DE SUCESSO 

¶ Este projeto será considerado um sucesso, se atender aos itens abaixo: 

¶ Budget não passar de 5% do valor inicial; 

¶ Projeto concluir em até 20 dias após a data estipulada; 

¶ Quantidade de alterações do escopo não deve ultrapassar 4 vezes. 

2.2.8. ESCOPO DO PROJETO 

¶ Plano de gerenciamento do projeto; 

¶ Criação de branding; 

¶ Pesquisa e desenvolvimento do Design mecânico; 

¶ Pesquisa e desenvolvimento do Design elétrico; 

¶ Engenharia criar um protótipo do produto; 

¶ Evento para demonstração do produto; 

¶ Montagem da linha de produção; 

¶ Processo de Homologação jurídico; 

¶ Treinamento e capacitação do operacional; 
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¶ Treinamento e capacitação do suporte; 

¶ Treinamento e capacitação do comercial; 

¶ Ampliação do estoque; 

¶ Criação do software embarcado; 

¶ Encerramento do projeto; 

¶ O que não foi supracitado neste documento está fora do escopo deste projeto. 

2.2.9. ANEXOS 

¶ EAP - Estrutura Analítica do Projeto 

¶ EAP – Dicionário 

¶ Matriz de Rastreabilidade de Requisitos 

2.2.10. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO  

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 5 – Aprovação do Plano de Gerenciamento do Escopo 
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2.3. PLANO DE GERENCIAMENTO DOS STAKEHOLDERS E COMUNICAÇÃO  

2.3.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS STAKEHOLDERS  

O objetivo do plano de gerenciamento dos stakeholders é apresentar os processos 

necessários para identificar os stakeholders do projeto, analisar suas expectativas e capacidade 

de impactar o projeto e principalmente, desenvolver estratégias para garantir o engajamento 

adequado dos stakeholders para atender os objetivos do projeto.  

2.3.2. IDENTIFICAR OS STAKEHOLDERS  

A identificação dos stakeholders estão documentados na Matriz de Identificação de 

Stakeholders em anexo. De acordo com o interesse e posição dentro do projeto, bem como 

influência, forma de atuação, disponibilidade e comportamento esperado/típico. 

2.3.3. ESTRATÉGIA DE ENGAJAMENTO DOS STAKEHOLDERS  

A estratégia de engajamento dos stakeholders estão documentados no Plano de Ação de 

Engajamento dos Stakeholders, em anexo. 

2.3.4. CONTROLAR O ENGAJAMENTO DOS STAKEHOLDERS  

Serão realizadas reuniões semanais com a equipe do projeto para verificar: 

¶ Se foram identificados novos stakeholders; 

¶ Se as expectativas ao projeto mudaram; 

¶ Como está o nível de engajamento da equipe do projeto; 

¶ Como está o relacionamento entre a equipe do projeto; 

¶ Se foram identificadas mudanças nos stakeholders mais importantes para o sucesso 

do projeto e tratativas para engajamento; 

¶ Se as causas dos problemas estão relacionadas à resistência de algum stakeholder. 

Também serão realizadas reuniões mensais de forma individual entre o gerente de 

projeto e os principais stakeholders do projeto com a mesma finalidade. 

Será realizado pesquisas de satisfação garantindo sigilo dos participantes de modo a 

identificar problemas de relacionamentos, pessoas resistentes ao projeto que possam estar 

impactando o mesmo de forma negativa. 
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2.3.5. ANEXOS 

¶ Matriz de Identificação de Stakeholders 

¶ Plano de Ação de Engajamento dos Stakeholders 

2.3.6. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS STAKEHOLDERS  

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 6 – Aprovação do Plano de Gerenciamento dos Stakeholders 
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2.3.7. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DA COMUNICAÇ ÃO 

O objetivo do plano de gerenciamento das comunicações é apresentar os processos 

necessários para assegurar que as informações do projeto sejam geradas, coletadas, distribuídas, 

armazenadas, recuperadas e organizadas de maneira oportunas e apropriadas.  

Com isso, descrever de forma clara como a comunicação será planejada, executada, 

controlada e monitorada dentro do projeto. 

2.3.8. ENTRADAS E FERRAMENTAS PARA OS PROCESSOS 

2.3.8.1. REQUISITOS DE COMUNICAÇÃO DAS PARTES INTERESSADAS 

Os requisitos de comunicações estão documentados na Matriz de Identificação de 

Stakeholders em anexo. 

2.3.8.2. INFORMAÇÕES A SEREM COMUNICADAS  

As informações a serem comunicadas estão detalhadas no Plano de Comunicação em 

anexo. Estamos utilizando o modelo 6W2H para elaboração do Plano de Comunicação. 

2.3.8.3. TECNOLOGIAS E FERRAMENTAS USADOS PARA COMUNICAR  

¶ Endereço eletrônico 

o Os e-mails serão utilizados para comunicar informações, efetuar pedidos com os 

fornecedores, para informar indicadores de desempenho, andamento do projeto, 

formalização do feedback e aceites das entregas. Os e-mails relacionados ao 

projeto deverão utilizar o modelo “Modelo de E-mail” em anexo. 

¶ Telefone 

o Para acompanhamento dos pedidos de compras e comunicação interna/externa. 

¶ Atas de reuniões 

o As atas serão utilizadas para comunicar o status do projeto, bem como as 

mudanças do escopo, análise de riscos e tratativas de problemas, poderão ser 

feitas por documento ao final da reunião e/ou por e-mail. 

 

¶ Impressos 



13 

 

o Serão para comunicar o status do projeto, divulgação do novo produto. 

¶ Carta formal 

o Solicitação de informação às Autoridades (Prefeitura Municipal, Corpo de 

Bombeiros, Sindicato, Órgãos reguladores – Inmetro e Ambientais). 

¶ Papel timbrado 

o Todos os documentos relacionados ao projeto deverão utilizar o modelo de 

documento timbrado “Papel Timbrado” em anexo. 

2.3.9. ACEITE DAS ENTREGAS 

Os aceites das entregas deverão ser confirmados por e-mail ou por assinaturas de atas 

de reuniões presenciais com o cliente. Ambos apresentarão prazo de 5 dias corridos para que 

tais aceites sejam manifestados, ao limite do prazo estipulado, não havendo resposta, o mesmo 

será tido como aceito. 

2.3.10. ANEXOS 

¶ Plano de Comunicação 

¶ Matriz de Identificação de Stakeholders 

¶ Papel Timbrado 

¶ Modelo de E-mail 

2.3.11. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DAS COMUNICAÇÃO  

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 7 – Aprovação do Plano de Gerenciamento da Comunicação 
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2.4. PLANO DE GERENCIAMENTO DO CRONOGRAMA  

2.4.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DO CRONOGRAMA  

O objetivo do plano de gerenciamento do cronograma é apresentar os processos 

relacionados ao prazo do projeto, bem como, serão executados, controlados, monitorados e 

encerrados. 

2.4.2. DOCUMENTOS PADRONIZADOS DO CRONOGRAMA  

2.4.2.1. CRONOGRAMA DO PROJETO  

As informações do cronograma do projeto estão detalhadas no arquivo Cronograma 

Projeto em anexo, elaborado no Project Libre (ProjectLibre, 2020). 

O cronograma está com as distribuições probabilísticas PERT, com recursos alocados e 

com nivelamento.  

2.4.2.2. LISTA DAS ATIV IDADES 

As listas das atividades estão detalhadas no arquivo Cronograma Projeto em anexo, 

elaborado no Project Libre. 

2.4.2.3. LISTA DOS MARCOS 

As informações da lista dos marcos estão detalhadas no arquivo Cronograma Projeto 

em anexo, elaborado no Project Libre. 

2.4.2.4. DIAGRAMA DE REDE DO CRONOGRAMA  

As informações do diagrama de rede do cronograma estão detalhadas no arquivo 

Cronograma Projeto em anexo, elaborado no Project Libre. Na aba Tarefas, opção Rede. 

2.4.2.5. ESTIMATIVA DE DURAÇÃO DAS ATIVIDADES  

As informações do diagrama de rede do cronograma estão detalhadas no arquivo 

Cronograma Projeto em anexo, elaborado no Project Libre. 
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2.4.3. FERRAMENTAS  

Este projeto utilizará o software Project Libre para elaboração e acompanhamento do 

cronograma, monitoramento e controle do projeto. 

O software também demonstra o diagrama de rede e o caminho crítico para a análise de 

rede do cronograma. 

2.4.4. CONTROLAR O CRONOGRAMA  

O monitoramento do cronograma será através do gerenciamento do valor agregado e do 

indicador de desempenho de prazo (IDP). 

Serão demonstrados através dos semáforos para indicar o status do progresso do projeto. 

Abaixo os critérios: 

Indicador Verde Amarelo Vermelho 

IDP >= 1,0 >= 0,8 < 1,0 < 0,8 

Quadro 8 – Indicador de Desempenho 

Será utilizado a linha de base do cronograma que foi aprovada na fase do planejamento. 

Com isso, será feito o acompanhamento semanal do planejado x realizado e a 

comunicação dos indicadores serão feitos através do Status Report do projeto. 

2.4.5. ANEXOS 

¶ Cronograma do Projeto 

¶ Estrutura Analítica do Projeto – EAP 

¶ Dicionário da EAP 
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2.4.6. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DO CRONOGRAMA  

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 9 – Aprovação do Plano de Gerenciamento do Cronograma 
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2.5. PLANO DE GERENCIAMENTO D E CUSTOS 

2.5.1. ORGANIZAÇÃO  

2.5.2. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS CUSTOS  

O objetivo do plano de gerenciamento dos custos é apresentar como os custos do projeto 

serão planejados, estruturados e controlados. Fornecendo os processos, as ferramentas e poderá 

ser utilizado como guia durante o projeto. 

2.5.3. ESTIMATIVA DOS CUSTOS  

As informações das estimativas dos custos estão detalhadas na planilha Estimativa de 

Custos em anexo. Para a elaboração das estimativas foram utilizadas as seguintes ferramentas 

para determinar tais valores: 

¶ Estimativa Bottom-up; 

¶ Opinião de especialistas; 

¶ Estimativa análoga ou Top Down; 

¶ Valores unitários de custos de recursos. 

2.5.4. DETERMINAR O ORÇAMENTO  

O orçamento do projeto é de aproximadamente R$ 4,7 milhões de reais. O detalhamento 

da somatória dos valores de cada atividade está na planilha Estimativa de Custos na aba 1. Bem 

como a orçamentação e a baseline na aba 2 e o fluxo de caixa na aba 3. 

Os recursos necessários para o projeto serão disponibilizados de acordo com o fluxo de 

caixa. 
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Figura 1 - Tabela Baseline de Custos do Projeto 

 

Figura 2 - Gráfico da Baseline do Custo do Projeto 

2.5.5. CONTROLAR OS CUSTOS 

A avaliação dos custos será através da análise do valor agregado e seus indicadores de 

prazo e custo, conforme semáforo abaixo. 

Indicador Verde Amarelo Vermelho 

SPI >= 1,0 >= 0,95 < 1.0 < 0,95 

CPI >= 1,0 >= 0,95 < 1.0 < 0,95 

Quadro 10 – Indicadores de Desempenho de Custos 

Avaliação Critérios de aceitação Checkpoint 

Prazo SPI >= 1 Mensal 

Custo CPI >= 1 Mensal 

Quadro 11 – Critérios de Aceitação  de Custos 

Após isso, será feito o acompanhamento mensal entre o previsto com o realizado. 
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Para o controle de custos do projeto serão utilizadas as ferramentas: Análise do Valor 

Agregado e o Gerenciamento das Variações. 

2.5.6. ANEXOS 

¶ 2 - Planilha Estimativa de Custos 

¶ 3 - Relatório EVM 

2.5.7. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE CUSTOS  

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 12 – Aprovação do Plano de Gerenciamento do Cronograma 
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2.6. PLANO DE GERENCIAMENTO D OS RECURSOS 

2.6.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS  

O objetivo do plano de gerenciamento dos recursos é fornecer orientação sobre como 

os recursos do projeto devem ser definidos, mobilizados, gerenciados, controlados e, por fim, 

liberados. 

2.6.2. ORGANOGRAMA DO PROJETO  

As informações do organograma dos membros da equipe do projeto estão detalhadas no 

Organograma em anexo. 

2.6.3. DIRETÓRIO DA EQUIPE DO PROJETO  

As informações do diretório da equipe do projeto estão detalhadas na planilha Diretório 

da Equipe do Projeto em anexo. 

2.6.4. MATRIZ DE RESPONSABILIDADES DA EQUIPE DO PROJETO  

As informações da matriz de responsabilidades dos membros da equipe do projeto estão 

detalhadas na planilha RAM – Matriz de Responsabilidades em anexo. 

2.6.5. NOVOS RECURSOS, REALOCAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DA EQUIPE DO 

PROJETO 

Neste item descreve os procedimentos para mobilização/contratação de novos recursos, 

realocação e/ou substituição de algum membro da equipe do projeto. 

Tais situações serão executadas quando: 

¶ Necessidade específica em determinada etapa do projeto; 

¶ Necessidade de conhecimento específico que a empresa não possui; 

¶ Problemas de inter-relacionamento entre os membros da equipe; 

¶ Mobilização de novos recursos para a nova etapa do projeto; 

¶ Desistência de um membro da equipe por não se adaptar ao projeto; 

¶ Contratado não está efetuando as entregas do projeto; 
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¶ Substituição de um membro da equipe por não problemas de saúde. 

Preferencialmente será realizado a mobilização de recursos e somente em casos de 

necessidades específicas, ausência de talentos ou expertise, será efetuado a contratação de 

recursos. 

2.6.6. TREINAMENTO  

Os treinamentos serão elaborados pelo departamento de Recursos 

Humanos/Treinamentos da empresa, ficando o gerente de RH responsável por todo o conteúdo 

a ser trabalhado, agendamento de reserva de salas e horários e elaboração de material de 

capacitação. 

Abaixo segue lista dos treinamentos já confirmados no decorrer do projeto. 

¶ Treinamento Operacional 

o Operação das máquinas da linha de produção; 

o Manutenções básicas das máquinas da linha de produção; 

o Qualidade da produção; 

o Integração e trabalho em equipe; 

¶ Treinamento Suporte 

o Funcionamento elétrico e mecânico do produto; 

o Integração e trabalho em equipe; 

¶ Treinamento Comercial 

o Noções básicas do funcionamento e utilização do produto; 

o Elaboração do Plano de Vendas; 

o Integração e trabalho em equipe; 

Fica a critério do gerente de projeto a avaliação de algum treinamento específico para a 

equipe do projeto. Caso seja identificado, o mesmo solicitará o treinamento para o gerente de 

RH. 

2.6.7. AVALIAÇÃO DE RESULTADOS DA EQUIPE DO PROJETO  

A avaliação de desempenho será através do modelo de Avaliação de Desempenho que 

se encontra em anexo. 
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Importante ressaltar que os pesos serão de acordo com o cargo profissional, limitados 

ao total de 50 pontos, distribuídos de 0 a 5 pontos em cada item dos critérios avaliados, onde 0 

é o menor peso e 5 o maior peso. Também, serão distribuídas notas de 0 a 10 para cada item 

avaliado, onde 0 indica ruim e 10 indica excelente. A pontuação final será definida pela seguinte 

equação: 

ὖέὲὸόὥëÞέ ὊὭὲὥὰ
ὖ ὔz

υz ὲ
 

Onde, n é a quantidade de itens dos critérios avaliados, P é o peso e N é a nota. 

Em anexo, segue exemplo de Avaliação de Desempenho aplicado ao Gerente de RH. 

2.6.8. FREQUÊNCIA DE AVALIAÇÃO CONSOLIDADA DOS RESULTADOS DA 

EQUIPE 

A avaliação de desempenho será realizada trimestralmente ou na conclusão da fase do 

projeto. 

2.6.9. CALENDÁRIO DOS RECURSOS 

O calendário dos recursos estará presente no cronograma elaborado no Plano de 

Gerenciamento do Cronograma. 

2.6.10. ANEXOS 

¶ Organograma 

¶ Diretório da Equipe do Projeto 

¶ RAM – Matriz de Responsabilidades 

¶ Modelo de Avaliação de Desempenho 

¶ Exemplo Avaliação de Desempenho RH 
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2.6.11. APROVAÇÃO DO PLANO DE GEREN CIAMENTO DOS RECURSOS 

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 13 – Aprovação do Plano de Gerenciamento dos Recursos 

 



24 

 

2.7. PLANO DE GERENCIAMENTO D A QUALIDADE  

2.7.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE  

O objetivo do plano de gerenciamento da qualidade é definir requisitos e padrões de 

qualidade, bem como, garantir que estes sejam seguidos a fim de alcançar o sucesso do projeto. 

2.7.2. NORMAS, LEIS, PADRÕES, BOAS PRÁTICAS E PROCEDIMENTOS  

A empresa segue as Normas Regulamentadoras: 

¶ NR10 (Segurança em instalações e serviços em eletricidade) 

¶ NR12 (Segurança no trabalho em máquinas e equipamentos) 

¶ NR23 (Proteção contra incêndios) 

¶ NR24 (Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho) 

¶ NR26 (Sinalização de segurança) 

¶ NR35 (Trabalho em altura) 

Também, as ABNT NBR ISO: 

¶ ISO 9001 (Sistema de Gestão da Qualidade) 

¶ ISO 9004 (Melhoria do Desempenho) 

2.7.3. PLANILHA DE REQUISITOS  

As informações da planilha de requisitos estão detalhadas na planilha Requisitos da 

Qualidade em anexo. 
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2.7.4. CRITÉRIOS DE QUALIDADE DO PROJETO  

2.7.4.1. QUALIDADE DO ESCOPO 

Indicador Método de obtenção Periodicidade Meta Tolerância 

Consistência 
Medição da quantidade de 

alterações no escopo 
Quinzenal 

Linha de 

base 
< 5x 

Quadro 14 – Critério de Qualidade do Escopo 

2.7.4.2. QUALIDADE DO CRONOGRAMA  

Indicador Método de obtenção Periodicidade Meta Tolerância 

Duração 
Atividades efetuadas na 

data e entregas geradas 
Quinzenal Fases -15% a +5% 

Esforço 
Horas previstas x horas 

realizadas 
Mensal <= Total -15% a +15% 

Quadro 15 – Critérios de Qualidade do Cronograma 

2.7.4.3. QUALIDADE DO CUSTO  

Indicador Método de obtenção Periodicidade Meta Tolerância 

Evolução dos 

Custos 

Análise de EV - Earned 

Value 

CPI (Cost Performance 

Index) 

Mensal CPI >=1 >=0,95 

Previsto x 

Realizado 

Custo previsto x custo 

realizado 
Mensal <= Total -15% a +5% 

Quadro 16 – Critérios de Qualidade do Custo 
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2.7.4.4. QUALIDADE DA COMUNICAÇÃO  

Indicador Método de obtenção Periodicidade Meta Tolerância 

Distribuição 

Atas - Recebimento da 

informação pelo(s) 

destinatário(s) 

Dia seguinte à 

reunião 
D+1 D a D+2 

Relatório de Progresso - 

Recebimento da 

informação pelo(s) 

destinatário(s) 

Semanal D D a D+1 

Relatório de Controle de 

Mudança de Escopo 

Quando 

houver 

mudança 

NA 

D+5 após 

identificação de 

mudanças 

significativas e  

D-5 antes de 

efetivar 

mudança 

Convocação de reunião 
Quando 

necessário 
D-3 D-1 

Disponibilidade 

Facilidade de ser 

acessado pelo cliente, 

equipe, GP 

Pesquisa de 

Satisfação 
Satisfeito NA 

Tempo de 

Resposta 

Tempo de resposta ao 

cliente, GP, equipe 

Pesquisa de 

Satisfação 
Satisfeito NA 

Tempo de 

Aceite das 

entregas 

Através de e-mail ou atas 

de reuniões assinadas 

Quando 

necessário 
D+2 D+5 

Quadro 17 – Critérios de Qualidade da Comunicação 
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2.7.4.5. QUALIDADE DA EQUIPE  

Indicador Método de obtenção Periodicidade Meta Tolerância 

Competências 

Avaliação das 

competências através 

da planilha de 

Avaliação de 

Competências 

Trimestral 

Meta 

definida 

competência 

>=7,0 

Quadro 18 – Critério de Qualidade da Equipe 

A planilha de Avaliação de Desempenho está em anexo. 

2.7.5. PROCESSO DE GERENCIAR A QUALIDADE  

2.7.5.1. REALIZAR A GARANTIA DA QUALIDADE  

Auditoria e melhoria contínua são os processos mais utilizados na busca para melhorar 

a qualidade dos processos. Pois, estes englobam, dentre vários aspectos, os padrões de 

qualidade a serem utilizados e as definições operacionais, garantindo que se tenha redução de 

desperdício e que os processos sejam operados em altos níveis de eficiência e eficácia. 

Será realizado as seguintes atividades para garantir a qualidade: 

¶ Realizar revisões ou auditorias 

¶ Realizar análise dos processos 

2.7.5.2. LIST A DE ENTREGÁVEIS DESTE PROCESSO 

¶ Relatórios de auditoria 

¶ Relatório da análise das melhorias dos processos 

2.7.5.3. RESPONSABILIDADES 

As atividades de gerenciar a qualidade serão realizadas pelo departamento de auditoria 

interna da empresa. 
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2.7.5.4. PRAZOS/PERIODICIDADE  

As atividades de gerenciar a qualidade serão realizadas mensalmente. 

2.7.6. PROCESSO DE CONTROLAR DA QUALIDADE  

2.7.6.1. REALIZAR O CONTROLE DA QUALIDADE  

O controle da qualidade será realizado através do monitoramento e registro dos 

resultados das atividades, com o propósito de avaliar o desempenho e possíveis recomendações 

de mudanças. Na conclusão de cada entrega, será feito a inspeção utilizando o checklist e 

indicadores. 

Será realizado as seguintes atividades para garantir a qualidade: 

¶ Realizar inspeções 

¶ Realizar medições 

¶ Realizar controle dos reparos de defeitos 

2.7.6.2. LISTA DE ENTREGÁVEIS DESTE PROCESSO 

¶ Resultado do desempenho do projeto; 

¶ Recomendações de mudanças; 

2.7.6.3. RESPONSABILIDADES 

As atividades de controle da qualidade serão realizadas pelo gerente de projeto. 

2.7.6.4. PRAZOS/PERIODICIDADE  

As atividades de controle da qualidade serão realizadas mensalmente. 

2.7.7. FERRAMENTAS DE QUALIDADE  

Ferramenta Descrição da aplicação Quando aplicar Responsável 

Checklist 
Aplicável em todos as 

entregas deste projeto. 

Ao término de cada 

etapa, conforme definido 

no cronograma do 

projeto. 

Gerente do 

Projeto 
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Diagrama de 

Ishikawa 

Identificação da causa raiz 

de um determinado problema 

(causas comuns e causas 

especiais) 

Quando uma entrega não 

for aprovada na inspeção 

do controle de qualidade. 

Gerente do 

Projeto 

Diagrama de 

Pareto 

Analisar os problemas e 

priorizar os mais críticos 

para tomada de decisões e 

melhoria de processos 

Quando houver 

ocorrências de 

inconformidade na 

qualidade 

Gerente do 

Projeto 

Auditorias de 

qualidade 

Aplicável a todos os 

processos de execução do 

projeto. 

Mensalmente Auditor 

Quadro 19 – Ferramentas de Qualidade 

2.7.8. ANEXOS 

¶ Requisitos da Qualidade 

¶ Critérios de Qualidade 

¶ Avaliação de Desempenho 

¶ Exemplos da aplicação do Diagrama de Ishikawa 

2.7.9. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE  

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 20 – Aprovação do Plano de Gerenciamento da Qualidade 
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2.8. PLANO DE GERENCIAMENTO D E RISCOS 

2.8.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS  

O objetivo deste plano é garantir coerência e uniformidade nos processos de 

identificação, análise, resposta e controle dos riscos utilizando de ferramentas no projeto 

Macaquétrico ao longo de todo o seu ciclo de vida, contribuindo para a melhoria do seu 

desempenho visando o alcance de seus objetivos. 

Caberá ao Gerente de Projetos a função de manter atualizado este documento, bem como 

o gerenciamento dos riscos. 

2.8.2. DEFINIÇÕES E GENERALIDADES  

Para efeito de definição, neste projeto entende-se como RISCO todo e qualquer evento 

ou condição incerta que, em caso de ocorrência, provocará um efeito positivo ou negativo no 

projeto. 

Os riscos que provocarem efeitos positivos serão chamados de OPORTUNIDADES e 

os que provocarem efeito negativo de AMEAÇAS. 

O plano terá como base os processos abaixo descritos: 

2.8.2.1. IDENTIFICAR OS RISCOS  

Os riscos serão levantados baseando-se em projetos anteriores e reuniões com o objetivo 

de identificar novos riscos. Ficará a cargo do Gerente de Projeto em incentivar análises de novos 

riscos nas reuniões quinzenais com a equipe do projeto. 

Os riscos identificados serão apresentados, debatidos e tratados durante as reuniões. 

Neste projeto utilizará o método bow-tie (Causa->Risco->Consequência) para a 

identificação dos riscos. 

2.8.2.2. REGISTRO DE RISCOS 

O registro de riscos é a relação de riscos identificados, priorizados, tratados com devido 

monitoramento e controle. 
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Será utilizado como ferramenta a planilha do Excel “Planilha de Quali-Quantitativa” 

para esta finalidade. Bem como o documento “Glossário Categorias” e a representação das 

categorias dos riscos pela “EAR” que servirão de apoio para a categorização dos riscos. 

 

Figura 3 - Estrutura Analítica de Riscos 

Também será utilizado a ferramenta 5W2H adaptado para a análise 6W3H, que é um 

acrônimo em inglês que representa as principais perguntas que devem ser feitas e respondidas 

ao investigar e relatar um fato ou situação, sendo aplicável a várias atividades profissionais, 

inclusive gestão de projetos.  

Faz referência às perguntas que se iniciam (em inglês) por: 

 

Figura 4 – Ferramenta 6W3H 



32 

 

2.8.2.3. ANÁLISE QUALITATIVA DOS RISCOS  

O processo de priorização de riscos individuais do projeto para análise ou ação posterior, 

será realizado através da avaliação de sua probabilidade de ocorrência e impacto, assim como 

outras características. 

A planilha do Excel “Planilha de Quali-Quantitativa” utiliza-se da análise probabilística 

de 3 sigmas (3σ), afim de melhorar as estimativas de riscos relacionados ao projeto. 

 

Figura 5 – Distribuição normal da regra dos 3 sigmas (Wang, Shi, & Miao, 2020) 

A classificação Qualitativa será representada conforme tabela abaixo: 

 

Figura 6 – Faixas das Probabilidade e Impacto 

2.8.2.4. ANÁLISE QUANTITATIVA DOS RISCOS  

A análise quantitativa dos riscos é o processo de analisar numericamente o efeito 

combinado dos riscos individuais identificados no projeto e outras fontes de incerteza nos 

objetivos gerais do projeto. 
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Com isso, será possível fazer uma estimativa mais precisa financeiramente dos custos 

dos riscos. 

Importante nesta etapa fazer análise e ajustes dos valores gerados pela conversão 

automática da planilha “Planilha de Quali-Quantitativa” e efetuar os refinamentos dos valores, 

principalmente os valores de Impacto Muito Alto (Teto). 

2.8.2.5. RESPOSTAS AOS RISCOS 

Respostas aos riscos é o processo de desenvolver alternativas, selecionar estratégias e 

acordar ações para lidar com a exposição geral de riscos, e também tratar os riscos individuais 

do projeto. 

Podem ser tratadas as estratégias da seguinte forma: Eliminar, transferir, mitigar, aceitar 

(ativo e passivo) e escalar. 

Após a identificação e análise dos riscos, será utilizado a estratégia de contenção e 

contingência para tratar as ameaças e alavancagem e aproveitamento para as oportunidades 

identificadas. Onde somente com a redução dos custos totais do projeto serão selecionadas, 

caso contrário, será mantido o valor original do orçamento e de reserva de contingência do 

projeto. 

Para esclarecer o que foi supracitado, pode-se considerar o exemplo a seguir: 

Após a identificação do valor esperado, que é a relação da probabilidade x impacto do 

risco analisado com o auxílio da planilha “Planilha de Quali-Quantitativa”, poderá ser utilizado 

a estratégia de mitigação quando o custo da resposta foi menor que o valor esperado inicial. 

Caso a estratégia não seja viável financeiramente, o risco será aceito se for de baixo impacto 

ou buscar uma nova estratégia para o risco, como transferir ou escalar. 

Conforme mencionado anteriormente o Gerente de Projeto fica responsável por 

atualizar por meio das ferramentas de gestão de risco o status das atividades. 

Dessa análise terá uma estimativa da reserva de contingência já com a implementação 

das respostas aos riscos. 
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2.8.2.6. IMPLEMENTAR RESPOSTAS A RISCOS 

É o processo de implementar planos acordados de respostas aos riscos. Importante que 

as ações planejadas sejam implementadas, caso contrário, o risco continuará no seu valor 

original. 

2.8.2.7. MONITORAR OS RISCOS 

É o processo de monitorar a implementação de planos acordados de resposta aos riscos, 

acompanhar riscos identificados, identificar e analisar novos riscos, e avaliar a eficácia do 

processo de risco ao longo do projeto, pois quando um risco ocorre seu impacto pode influenciar 

diretamente em várias do projeto. Tais como no custo, prazo ou até mesmo, o resultado do 

projeto. 

Nas reuniões serão feitas as avaliações sobre as atividades e verificado a forma como 

os riscos identificados estão impactando o projeto. 

Todas as implementações, identificações de novos riscos serão registradas em um 

documento de lições aprendidas durante todo o projeto. 

2.8.3. RESERVAS 

Para o projeto será previsto reservas para os riscos identificados (Reserva de 

Contingência) e os riscos não identificados (Reserva Gerencial). 

Os itens que poderão ser destinados no processo de administração/utilização das 

reservas, são: 

¶ Valor da Reserva de Contingência; 

¶ Valor da Reserva Gerencial; 

2.8.4. INDICADORES DE DESEMPENHO 

Os indicadores de desempenho de riscos são indicadores que podem ser utilizados para 

avaliar a eficiência na realização dos processos. Deverão ser coletados ao longo do processo de 

monitoramento e controle e deverão ser reportados para o gerente do projeto por meio de 

relatórios quinzenais e ao final do projeto. 

Os processos de gerenciamento de riscos terão os seguintes indicadores: 
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¶ Indicador de Ameaças = Qtde. de Ameaças Identificadas/ Qtde de Ameaças Reais 

¶ Indicador de Oportunidades = Qtde. de Oportunidades Identificadas/ Quantidade de 

Oportunidades Reais 

¶ Indicador de Impacto = Impactos Previstos/Impactos Reais 

2.8.5. ANEXOS 

¶ Plano de Gerenciamento de Riscos Quali-Quantitativa 

¶ EAR 

¶ Glossário Categorias 

¶ Lições Aprendidas 

¶ Modelo 6W3H 

2.8.6. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS  

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 21 – Aprovação do Plano de Gerenciamento de Riscos 
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2.9. PLANO DE GERENCIAMENTO D E AQUISIÇÕES 

2.9.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO D E AQUISIÇÕES 

Objetivo do plano de gerenciamento de aquisições é detalhar seus processos desde a 

decisão sobre o que será feito e o que será adquirido até o encerramento dos contratos. 

2.9.2. DECISÕES DE COMPRAR 

As informações de decisão de comprar estão detalhadas na planilha Decisões de 

Comprar em anexo. 

2.9.3. RESPONSABILIDADES D E AQUISIÇÕES DA EQUIPE DO PROJETO 

Membro da Equipe Responsabilidades 

Gerente de Compras 

Análise das atividades do processo de aquisição do projeto 

para atender as necessidades do projeto e as políticas e 

procedimentos de aquisição da empresa. 

Negociar com os fornecedores mais bem classificados. 

Gerente de Projeto 
Certificar que a aquisição atenda aos requisitos do 
projeto (prazo, custo, qualidade). 

Mitigar riscos das contratações. 

Gerente Jurídico 
Assessorar juridicamente o GP no desenvolvimento dos 

documentos de aquisição. 

Engenharia P&D Mecânico 

e Elétrico 

Especificar produtos a serem contratados de forma clara 
e objetiva. 

Validar informações recebidas das propostas. 

Gerente Financeiro Validar processo de liberação dos recursos financeiros. 

Gerente de Marketing 

Especificar os produtos a serem contratados de forma clara 

e objetiva da etapa do evento do lançamento do produto. 

Validar informações recebidas das propostas. 

Quadro 22 – Responsabilidade de Aquisições 
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2.9.4. MÉTRICAS  

As métricas estão descritas nas especificações do trabalho de cada aquisição. 

2.9.5. DECISÕES CONTRATUAIS RELACIONADAS A RISCOS  

As informações de decisões contratuais relacionadas a riscos serão identificadas, 

analisadas e tratadas na planilha “Planilha de Riscos Quali-Quantitativa” em anexo. 

2.9.6. CONDUZIR AS AQUISIÇÕES 

2.9.6.1. TIPOS DE CONTRATOS 

Os tipos de contratos serão definidos de acordo com o produto a ser adquirido/alugado, 

bem como, cada fornecedor e conforme o valor e parcelamento a ser negociado.  

Será utilizado do apoio do gerente jurídico no auxílio da definição de cada contrato. 

2.9.6.2. CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DAS COTAÇÕES E DAS PROPOSTAS  

Os critérios para avaliação das cotações e das propostas serão através dos métodos de 

seleção por sistema de ponderação, sistema de triagem e sistema de classificação. A planilha 

“Critérios para Seleção de Fornecedores” está parametrizada com os métodos de seleção 

supracitados. 

2.9.6.2.1. SISTEMA DE PONDERAÇÃO 

No sistema de ponderação, para cada critério deverá ser atribuído um peso de 1 a 5 e 

uma nota técnica de 0 a 10, assim, tendo como resultado uma avaliação ponderada entre peso e 

nota técnica. 

2.9.6.2.2. SISTEMA DE TRIAGEM  

No sistema de triagem será atribuída uma nota mínima de eliminação de 0 a 10 para 

cada critério, sendo que nenhum critério poderá ter uma nota técnica inferior a nota mínima 

definida. Qualquer fornecedor que possuir uma nota técnica inferior ao mínimo definido, 

automaticamente estará “Eliminado” da seleção. 
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2.9.6.2.3. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO  

No sistema de classificação será considerado a somatória das notas técnicas dos 

fornecedores e o valor das propostas dos fornecedores para gerar o índice de preço e o índice 

técnico de cada proposta. Baseado nestes dois índices, chega-se à avaliação final das propostas 

dos fornecedores, sendo uma nota de 0 a 10. Segue abaixo o método de cálculo de índice de 

preço, do índice técnico e da avaliação final. 

Ὅὖ
ὠὓὖ

ὠὖ
 

Onde IP é o Índice de Preço, VMP é o Valor da Menor Proposta e o VP é o Valor da 

Proposta em questão. 

ὍὝ
ὔὝ

ὓὔὝ
 

Onde IT é o Índice Técnico, NT é a Nota Técnica da proposta em questão e MNT é o 

Valor da Maior Nota Técnica. 

ὃὊ ὊὖzὍὖ ρπὊὖ ὍzὝ 

Onde AF é a Avaliação Final e FP é o Fator de Ponderação, que representa por uma 

nota de 0 a 10, a importância do preço na avaliação da proposta, sendo 0 menos importante e 

10 mais importante. 

2.9.7. CONTROLAR AS AQUISIÇÕES  

2.9.7.1. AVALIAÇÃO DE FORNECEDORES SELECIONADOS  

A avaliação de desempenho dos fornecedores selecionados será através da análise do 

valor agregado e seus indicadores de prazo e custo, conforme semáforo abaixo. 

Indicador Verde Amarelo Vermelho 

SPI >= 0,95 >= 0,85 < 0,95 < 0,85 

CPI >= 1,0 >= 0,85 < 1,0 < 0,85 

Quadro 23 – Indicadores de Desempenho de Aquisições 
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Avaliação Critérios de aceitação Checkpoint 

Prazo SPI >= 0,95 Quinzenal 

Custo CPI >= 1 Quinzenal 

Quadro 24 – Critérios de Aceitação de Aquisições 

2.9.8. ENCERRAR AS AQUISIÇÕES 

Neste processo será efetuado o encerramento dos contratos, buscando sempre o 

encerramento de forma amigável e respeitando as cláusulas contratuais. 

Nesta etapa, será emitido o relatório de encerramento do contrato e o termo de aceite e 

será exigido do contratado o atestado de inexistência de reinvindicações. 

2.9.9. ANEXOS 

¶ Decisões de Comprar 

¶ Planilha de Riscos Quali-Quantitativa 

¶ Critérios para Seleção de Fornecedores 

2.9.10. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO  DE AQUISIÇÕES 

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 25 – Aprovação do Plano de Gerenciamento de Aquisições 
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2.10. PLANO DE GERENCIAMENTO D E MUDANÇAS 

2.10.1. OBJETIVO DO PLANO DE GERENCIAMENTO D E MUDANÇAS 

Objetivo do plano de gerenciamento de mudanças é detalhar como será tratado as 

solicitações de mudanças durante o projeto. 

2.10.2. SOLICITAÇÃO DE MUDANÇAS  

As mudanças deverão ser solicitadas, utilizando o formulário “Solicitação de Mudança” 

em anexo e encaminhado para o Gerente do Projeto via e-mail. Por sua vez, o Gerente de Projeto 

e equipe do projeto irão avaliar a solicitação e incluir na planilha “Registro de Solicitação de 

Mudança” em anexo. Caso a solicitação da mudança impacte no Tempo, Custo ou Escopo, a 

mesma é encaminhada para o Patrocinador aprovar, do contrário, o GP e a equipe do projeto 

poderão decidir pela aprovação da mudança. Se a solicitação da mudança for aprovada, o GP 

irá atualizar a linha de base do projeto, registrar a aprovação na planilha “Registro de 

Solicitação de Mudança” e responder o e-mail ao solicitante e aos interessados, informando a 

decisão da mudança. Se a solicitação da mudança for rejeitada, o GP irá registrar a rejeição na 

planilha “Registro de Solicitação de Mudança” e responder o e-mail ao solicitante e aos 

interessados, informando a decisão. 

 

Figura 7 - Fluxo do Gerenciamento da Mudança 
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2.10.3. ANEXOS 

¶ Solicitação de Mudança 

¶ Registro de Solicitação de Mudança 

2.10.4. APROVAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE MUDANÇAS  

Aprovações 

Participante Assinatura Data 

Patrocinador do Projeto 
  

Gerente do Projeto 
  

Quadro 26 – Aprovação do Plano de Gerenciamento de Mudanças 
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3. CONCLUSÕES 

Desta forma, como foi visto, as mudanças nos hábitos da população tomaram um 

caminho sem volta e cada vez mais as transformações serão maiores. Assim, para acompanhá-

las e cientes que, por conta destas transformações, o tempo é um bem cada vez mais precioso e 

escasso, sendo necessário que se tenha atividades simples do dia a dia executadas de maneiras 

automatizadas e precisas. 

Como mencionado, o ato de trocar pneus não sofreram muitas inovações e se mostrou 

como uma grande oportunidade de negócio para o desenvolvimento do equipamento 

eletroeletrônico e mecânico Macaquétrico. 

Foi pensando nesta oportunidade que este plano de gerenciamento de projeto foi 

desenvolvido. Ao abordar as dez áreas do conhecimento, que representam os aspectos 

fundamentais do Gerenciamento de Projetos e referenciado pelo guia PMBOK, consegue-se 

alavancar a probabilidade de sucesso do projeto bem como identificar os fatores que podem 

afetá-lo negativamente. 

Um bom plano de gerenciamento de projetos vai além de manter a tríplice de restrição 

do projeto sob controle, controlando prazo, orçamento e escopo. O PGP envolve clientes e 

equipes, criando uma única visão e colocando todos na mesma sintonia necessária para trilhar 

o caminho do sucesso. Quando gerenciados corretamente, os resultados positivos são 

imensuráveis e se sobressaem além das entregas das atividades, sendo a chave de sucesso para 

projetos. 

Por fim, é necessário frisar o quão importante a Metodologia de Gerenciamento de 

Projetos é indispensável para que uma organização consiga ser bem-sucedida em seus projetos, 

pois através desta metodologia é que se consegue conhecer e implementar meios de otimizar 

os processos, implementar novas ferramentas e processos, afim de gerar sempre resultados 

melhores com os investimentos realizados. 
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5. ANEXOS 

Abaixo seguem os URLs dos arquivos utilizados no plano de gerenciamento de projeto. 

5.1. TERMO DE ABERTURA DO PROJETO  

http://bit.ly/Macaquetrico-TAP 

5.2. PLANO DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO  

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Escopo 

5.2.1. EAP – ESTRUTURA ANALÍTICA DO PROJETO  

http://bit.ly/Macaquetrico-EAP 

5.2.2. DICIONÁRIO EAP  

http://bit.ly/Macaquetrico-Dicionario-EAP 

5.2.3. MATRIZ DE RESPONSABILIDADE DE REQUISITOS  

http://bit.ly/Macaquetrico-Matriz-Rastreabilidade-Requisitos 

5.3. PLANO DE GERENCIAMENTO DOS STAKEHOLDERS E COMUNICAÇÃO  

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Stakeholders 

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Comunicacao 

5.3.1. MATRIZ DE IDENTIFICAÇÃO DE STAKEHOLDERS  

http://bit.ly/Macaquetrico-Matriz-Identificacao-Stakeholders 

5.3.2. PLANO DE AÇÃO DE ENGAJAMENTO DOS STAKEHOLDERS  

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Acao-Engajamento-Stakeholders 

5.3.3. PLANO DE COMUNICAÇÃO  

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Comunicacao 

http://bit.ly/Macaquetrico-TAP
http://bit.ly/Macaquetrico-EAP
http://bit.ly/Macaquetrico-Dicionario-EAP
http://bit.ly/Macaquetrico-Matriz-Rastreabilidade-Requisitos
http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Stakeholders
http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Comunicacao
http://bit.ly/Macaquetrico-Matriz-Identificacao-Stakeholders
http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Acao-Engajamento-Stakeholders
http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Comunicacao
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5.3.4. PAPEL TIMBRADO  

http://bit.ly/Macaquetrico-Papel-Timbrado 

5.3.5. MODELO DE E -MAIL  

http://bit.ly/Macaquetrico-Modelo-Email 

5.4. PLANO DE GERENCIAMENTO DO CRONOGRAM A 

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Cronograma 

5.4.1. CRONOGRAMA DO PROJETO  

http://bit.ly/Macaquetrico-Cronograma 

5.5. PLANO DE GERENCIAMENTO DE CUSTOS  

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Custos 

5.5.1. PLANILHA DE ESTIMATIVAS DE CUSTOS  

http://bit.ly/Macaquetrico-Estimativa-Custos 

5.5.2. RELATÓRIO EVM  

http://bit.ly/Macaquetrico-Relatorio-EVM 

5.6. PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS 

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Recursos 

5.6.1. ORGANOGRAMA  

http://bit.ly/Macaquetrico-Organograma 

5.6.2. DIRETÓRIO DA EQUIPE DO PRO JETO 

http://bit.ly/Macaquetrico-Diretorio-Equipe-Projeto 

http://bit.ly/Macaquetrico-Papel-Timbrado
http://bit.ly/Macaquetrico-Modelo-Email
http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Cronograma
http://bit.ly/Macaquetrico-Cronograma
http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Custos
http://bit.ly/Macaquetrico-Estimativa-Custos
http://bit.ly/Macaquetrico-Relatorio-EVM
http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Recursos
http://bit.ly/Macaquetrico-Organograma
http://bit.ly/Macaquetrico-Diretorio-Equipe-Projeto
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5.6.3. RAM – MATRIZ DE RESPONSABILIDADES  

http://bit.ly/Macaquetrico-RAM-Matriz-Responsabilidades 

5.6.4. MODELO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO  

http://bit.ly/Macaquetrico-Modelo-Avaliacao-Desempenho 

5.6.5. EXEMPLO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO RH  

http://bit.ly/Macaquetrico-Exemplo-Avaliacao-Desempenho-RH 

5.7. PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE  

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Qualidade 

5.7.1. REQUISITO DA QUALIDADE  

http://bit.ly/Macaquetrico-Requisito-Qualidade 

5.7.2. CRITÉRIOS DA QUALIDADE  

http://bit.ly/Macaquetrico-Criterios-Qualidade 

5.7.3. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO  

http://bit.ly/Macaquetrico-Avaliacao-Desempenho 

5.7.4. EXEMPLOS DA APLICAÇÃO DO DIAGRAMA DE ISHIKAWA  

http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo1 

http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo2 

http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo3 

http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo4 

http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo5 

http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo6 

http://bit.ly/Macaquetrico-RAM-Matriz-Responsabilidades
http://bit.ly/Macaquetrico-Modelo-Avaliacao-Desempenho
http://bit.ly/Macaquetrico-Exemplo-Avaliacao-Desempenho-RH
http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Qualidade
http://bit.ly/Macaquetrico-Requisito-Qualidade
http://bit.ly/Macaquetrico-Criterios-Qualidade
http://bit.ly/Macaquetrico-Avaliacao-Desempenho
http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo1
http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo2
http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo3
http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo4
http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo5
http://bit.ly/Macaquetrico-Diagrama-Ishikawa-Exemplo6
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5.8. PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS  

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Riscos 

5.8.1. PLANILHA DE RISCOS QUALI -QUANTITATIVA  

http://bit.ly/Macaquetrico-Planilha-Riscos-Quali-Quantitativa 

5.8.2. EAR – ESTRUTURA ANALÍTICA DE RISCOS  

http://bit.ly/Macaquetrico-EAR 

5.8.3. GLOSSÁRIO DE CATEGORIAS  

http://bit.ly/Macaquetrico-Glossario-Categorias 

5.8.4. LIÇÕES APRENDIDAS  

http://bit.ly/Macaquetrico-Licoes-Aprendidas 

5.8.5. MODELO 6W3H  

http://bit.ly/Macaquetrico-Modelo-6W3H 

5.9. PLANO DE GERENCIAMENTO DE AQUISIÇÕES  

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Aquisicoes 

5.9.1. DECISÕES DE COMPRAR 

http://bit.ly/Macaquetrico-Decisoes-Comprar 

5.9.2. CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE FORNECEDORES 

http://bit.ly/Macaquetrico-Criterio-Selecao-Fornecedores 

5.10. PLANO DE GERENCIAMENTO DE MUDANÇAS  

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Mudancas 

http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Riscos
http://bit.ly/Macaquetrico-Planilha-Riscos-Quali-Quantitativa
http://bit.ly/Macaquetrico-EAR
http://bit.ly/Macaquetrico-Glossario-Categorias
http://bit.ly/Macaquetrico-Licoes-Aprendidas
http://bit.ly/Macaquetrico-Modelo-6W3H
http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Aquisicoes
http://bit.ly/Macaquetrico-Decisoes-Comprar
http://bit.ly/Macaquetrico-Criterio-Selecao-Fornecedores
http://bit.ly/Macaquetrico-Plano-Gerenciamento-Mudancas
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5.10.1. SOLICITAÇÃO DE MUDANÇA  

http://bit.ly/Macaquetrico-Solicitacao-Mudanca 

5.10.2. REGISTRO DAS SOLICITAÇÕES DE MUDANÇAS  

http://bit.ly/Macaquetrico-Registro-Solicitacoes-Mudancas 

 

http://bit.ly/Macaquetrico-Solicitacao-Mudanca
http://bit.ly/Macaquetrico-Registro-Solicitacoes-Mudancas

